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MES DE MAIO 

Está a decorrer, ao fim da tarde, o mês em honra 
e louvor de Nossa Senhora. Não faltes. 

No primeiro domingo de Junho, dia 3, será a con­
clusão com procissão de velas organizada pelo lugar 
da Madorra. 

Páscoa 

em 

Forjães 
A Semana Santa foi vivida intensamente '[>Or mui­

tos fiéis que frequentaram a Igreja para participar nas 
celeàrações pró'[J'l'ias de cada dia. Com esta preparação 
séria e activa não admira qu~ o dia de Páscoa fosse 
a expansão de alegria e manifestação de Fé em Jesus 
Ressuscitado. . 

O Juiz da Cruz, Benjamim de Sousa Tomás, do lugar 
lia Madorra, não deixou o crédito em mãos alheias. Na 
visita pascal fez-se representar pelos seus filhos Fer­
nando, João e Arlindo. 
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É com satisfação que registamos o gesto de Avelino 
Queirós de Faria que resolveu partilhar um pouco do 
seu suor e muito trabalho com três famílias pobres ao 
ofereceu 500 m2 de terreno a cada uma. 

Não ignoramos os sacrifícios e renúncias que estas 
três famílias irão fazer para possuir a sua casa, mas 
as dificuldades seriam maiores se não fora este gesto 
nobre e cristão. 

Também é de salientar a boa vontade e espírito de 
compreensão dos confrontantes que tudo fizeram para 
a abertura dos acessos sem os quais esta da.diva não 
resultaria. 

Anteriormente um bom número de famílias pobres 
não teria possibilidade de ter uma casa se não fosse 
as ofertas de terrenos de Horácio QueiróS . e João Al­
meida. Este último, já recebeu o prémio que o Senhor 
dá a quem ajuda os mais pobres. 

Enquanto que as ideologias se debatem em pala.­
vras, ilusões e enganos, o espírito cristão continua vivo 
e actuante a oferecer aos homens a solução para os 
seus problemas e situações. 

Que estes exemplos frutifiquem como consequência 
de um cristianismo adulto, sério e dinâmico transpor­
tado para a vida. 

INSTITUTO MATERNO INFANTIL 

Lar de 
to António 

O Instituto Materno Infantil D. Margarida Queirós 
é uma realidade que se impõe pelo serviço prestado e 
l>ela assistência sanitãria que, sob a orientação das 
Irmãs Franciscanas Hospitaleiras, vem sendo dispen­
sado a este meio populacional. 

Mais que tudo os números do movimento de 1983 
demonstram bem a intensa a!ctividade deste complexo 
~ial: 

Processos registados, 412; crianças nascidas, 316, 
sendo 153 do sexo feminino e 163 do sexo masculino; 
partos eutócicos (normais) 205 e para-eutócicos (ven­
tosa) 36; cesarianas, 72; partos gemelares, 3; cure­
tagens, 28; outras operações (diversas), 54; pequenas 
cirurgias sem internamento, 2; tratamentos com inter­
namento, 13; tratamentos a externos, 1.095; transfu­
sões, 8. 

A benemérita direcção presidida pelo Dr. Manuel 
Queirós de Faria acaba de entregar, para concurso, ao 
construtor civil Adelino Couto Cardoso a obra de am­
pliação do Lar de Santo António. Esta importante obra 
de beneficiação do Lar dai Terceira Idade vai trazer 
mais espaço, maior conforto e bem estar a todos os 
velhinhos. A verba para a l.ª fase é de 4.500 contos. 

E Forjães continua a crescer pela capacidade e inte­
ligência das suas gentes. 
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Ao bom amigo P .. José Mar­
tins, parabéns por tão honrosa 
distinção e votos para que a 
sua vida de total empenhamento 
a Deus e aos irmãos faça nascer 
nova esperança no martirizado 
povo africano. 

Manuel Joaquim Rodrigues 
Dias, Suíça, recebi o teu postal 
de Boas-Festas de Páscoa. Sem­
pre que apareça a «Voz de For­
jães» aí estará a bater à tua 
porta. Felicidades. 

NOVO DOUTOR 
O Dr. João Fernando de Almeida concluiu a licen­

ciatura em Administração e estão de Empresas pela 
Universidade do Porto. 

Parabéns. 

A ccpena de morte» para 
crianças indefesas no ventre 
materno foi, finalmente de­
cretada em Portugal. 

«Apesar de Aprovada a 
lei do aborto é imr>erioso di­
zer a todos que o aborto pro­
vocado continua a ser um 
crime, um acto abominável, 
violação do direito à vida e 
qug abOrtar é matar>>. 

Como afirmam os nossos 
bispos na sua Pastoral: «é 
lei injusta, abuso do poder e 
pecado». «É dever resistir 
por todos os meios e nunca 
é lícito dar colaboração». 

De 6 a 13 de Maio, a co­
munidade foi alertada para 
o problema das vocações com 
o comentário de exortação 
de João Paulo II: 

«Dirijo-me a vós, caríssi­
mos rapazes e raparigas, jo­
vens e menos jovens, que vos 
encontrais no momento de­
cisivo das vossas opções. Que­
reria encontrar-vos um por 
um, chamar-vos pelo nome, 
falar-vos coração ai coração 
de coisas extremamente im­
portantes não só para as 
vossas pessoas mas também 
para a humanidade inteira. 
Que vais fazer da tua vida? 
Quais são os teus projectos? 
Nunca pensaste em empe­
nhar a tua existência total­
mente por Cristo? Crês que 
possa existir algo de maior 
que levar Jesus aos homens 
e os homens a Jesus?». 
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Receberam 
o Baptismo 
MARÇO 

- Marta Sofia Rodrigues 
Couto Alves, filha de Alberto 
Augusto Couto Alves e de Maria 
de Lurdes da Cruz Rodrigues 
Alves, lugar do Cerqueiral. 

- António Sérgio Moura 
Ferreira, filho de António Oli­
veira Ferreira e de Maria Amé­
lia Dias Moura Ferreira, lugar 
do Cerqueiral. 

- Isabel Patrícia Coutinho 
Correia, filha de José Álvaro 
Ribeiro Correia e de Maria Isa­
bel Rodrigues Coutinho Correia, 
lugar da Igreja. 

ABRIL 

-Rui Carlos Novo Dias, 

«Não te cases por dinheiro .. . 
podes pedi-lo emprestado muito 
mais barato.» 

MARÇO 

Dia 3 - José de Oliveira 
Campos, de Alheira, Barcelos 
e Lucinda Fernandes Cachada, 
desta paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Torcato 
dos Santos Carvalho e Maria 

filho de José Carlos Ribeiro 
Dias e de Maria Helena da 
Costa Novo, lugar da Ponte. 

- Adélia Luciana Barros 
Torres, filha de Alberto Luciano 
da Fonseca Torres e da Prof.ª 
Maria Adélia Miranda Barros 
da Silva Torres, lugar da Pe­
dreira. 

MAIO 

- Paula Cristina Laranjeira 
Fernandes, filha de Manuel da 
Cruz Fernandes e de Maria Fi­
gueiras Laranjeira, lugar do Cer­
queiral. 

ALEMANHA 

No dia 23 de Feverciro, na 
cidade de Achen, Tiago Kaas, 
filho de Maria Eduarda Abran­
ches Enes Kaas e Horst Stewen 
Kaas. 

Casaram 
ABRIL 

Dia 7 - Manuel Viana La­
ranjeira, de Antas, Esposende e 
Maria Augusta de Sousa Mar­
tins, desta paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: Anselmo 
de Faria Viana e Rosa Alzira 
de Sousa Martins. 

Inês Oliveira Campos. · MAIO 
Dia 10 - Alberto Augusto 

Couto Alves, de Vale (S. Mar­
tinho), V. N. de Famalicão e 
Maria de Lurdes da Cruz Ro­
drigues, desta par6qupia de For­
jães. 

Foram testemunhas: Mário 
Silva Torres e Maria da Con­
ceição Couto Alves Silva Torres. 

Dia 12 - Franclin da Silva 
Costa Dias, de Palme, Barcelos 
e Maria da Glória Torres Ri­
beiro, desta paróquia de For­
jães. 

Foram testemunhas: Álvaro 
da Cruz Ribeiro e Matilde dos 
Santos Cepa Ribeiro. 

MUNDO RURAL 

-ANOS ao 
A Acção Católica Rural 

vai promover de 1 a 3 de 
Junho, em Fátima, jornadas 
sociais de âmbito nacional 
subordinadas ao tema «Mun­
do Rural Anos 80 - uma 
situação, um desafio, uma 
resposta.>> . 

Pretende-se conhecer que 
lhundo rural temos e de que 
Acção católica precisamos 
plra responder, mais eficaz­
lnente às necessidades de 
t\rangelização e aos proble­
'1.as e anseios que se colo­
eam hoje, aos homens e às 
lnUlheres do mundo rural. 

jornadas 
Sociais 

A A. C. R. lançou jã um 
l.º inquérito ao meio, atra­
vés do jornal do Movimento. 
Um 2.º inquérito estã a ser 
enviado para ser reflectido e 
respondido aJté 20 de Abril. 
Este trabalho de reflexão e 
consulta está a ser objecto 
de estudo entre os militantes 
do nosso arciprestado. 

Faleceram 
-MARÇO 

Dia 3 - José Alves Couto, 
87 anos de idade, casado com 
Maria José Rodrigues de Oli­
veira, lugar da Madorra. 

Dia 24 - José Ribeiro de 
Campos Lima, 76 anos de idade, 
viúvo de Palmira Gomes Torres, 
lugar do Matinho. 

ABRIL 

Dia 20 - Rui Carlos Novo 

Dias, 48 dias de idade, lugar 
da Ponte. 

Pediram documentos 
Aurélio Fernando Dias Ri­

beiro, França; Maria Olívia Ri­
beiro Dias, França; José Ber­
nardino Lima de Carvalho, Fão; 
Ana Maria de Castro Sousa e 
Silva, França; Cesário de Jesus 
de Castro Gomes, França. 

l Aar1decimen11 
José Ribeiro de Campos Lima 

Seu filho e nora servem-se 
deste único meio para agradecer, 
mui_to reconhecidamente, todas 
as provas de amizade e solida­
riedade por ocasião do doloroso 
acontecimento bem como a par­
ticipação no funeral e sufrágios 
por sua alma. 

Já pen.raste que .•. 

Discutir diante dos 
filhos, usar palavras 
nem sempre convenien­
tes, mas que a sua 
memória inf anti/ fixa 
e guarda, é deixar 
nos seus espíritos uma 
semente nociva e pe­
rigos a ? 

errado. • • 
... Não ajudar a esposa 

quem tem tempo disponível 
e o perde com futilidades. 

... Fazer cera, não pro­
duzir no trabalho e exigir 
ordenados como os que tra­
balham. 

... Dizer-se cristão mas 
ficar em casa enquanto os 
filhos viio à missa dominical. 

_ ... Ter tempo e nec9ssi­
dade e não ler a Bíblia. 

... Casar na tgeja - pela 
Igreja? - e raras vezes lá 
voltar depois. 

... Ficar o marido sepa­
rado da esposa nos actos do 
culto. 

... Os fühos ficarem longe 
dos pais na igreja. 

... Atravancar a passagem 
e ficar à porta (ou fora) 
quando há lugares vagos na 
igreja. 

Ocupar refasteladamente 
os bancos quando há velhi­
nhos, grávidas ou doentes 
a pé. 

... Passar à frente na 
mercearia ou na camione­
ta . . . ser invejOso! 

Está errado! Vamos cor­
rigir! 

F. de Cardielos 

DR. JOSÉ MANUEL SALEIRO 

Médico 
Especialista em Medicina Interna 

Assistente no Hospital Escolar de S. João - Porto 

Consultas: 
2.ª-feira, 3!-feira, 4.ª-feira, 5.a-feira e 6.a-feira 
(Das 18,00 às 20,00 horas) 

Marcação de Visitas e Urgências pelo Tele/. 87337 

CONSULTóRIO - E'strada da Modorra 
(Junto à Garagem Mârio de Sá - Forjães) 
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fnte e Cle 
__: No dia 8 de Abril, um gru]Xl de idosos_ do Lar 

de sant6nio com a irmã superiora da Comuniãade Fran­
ciscana de Forjães participou no celebração do Jubileu · 
do Ano Santo, na Basilica dos Congregados, Braga, pro-:- · 
movida pela Vigararia E]liscopal da Acção Soçi_al . e Ca-
ritativa. , · · · · 

- O Gru]Xl Coral foi convidado pela Cdmara de Espo­
sende para partici'par num festival de coros concelhios. 

- Os jovens do Centro Católico inauguraram uma 
bela mesa de ping-pong feita pelas suas mãos e coti­
zando-se nas despesas do material. Com o jogo do ping­
-pong e outros jogos de sala os jovens terão uma alter­
nativa para os seus tempos livres sem dispêndio de 
dinheiro. 

- Está a ser ensaiado um auto da tradição da vida 
de Santa Marinha. 

- Um bom número de jovens de FO'tjães estão a 
participar com muito proveito num Curso de Prepa­
ração -para o Matrimónio. 

- Na visita -pascal, foi solenemente benzido um 
nicho de Nossa Senhora de Fátima, na estrada· da 
Madorra, propriedade de José Morgado Moreira. 

- No dia 16 de Al:itil, faleceu o Padre Arquitecto 

O campeonato chegou ao termo final com o Forjães 
S. C. a demonstrar maior capacidade realizadora, fruto 
da «chicotada ·psicológica», provocada pela mudança de 
treinador. 

Virgílio Mendes é o novo orientador técnico cuja 

Festa de N. S.ra da Graça 
No segundo domingo de Junho, dia 10, realiza-se 

mais uma festividade em honra de Nossa Senhora da 
Qraça que se venera na capela no lugar da Santa. 
Já está assegurada uma ba:nda de música. 

SANTA 
O melhor cartaz da tradicional festividade da pa­

droeira são as bandas de música que as comissões pro­
curam assegurar com todo o cuidado. 

Nos dias 17 e 18 de Julho, estarão em Forjães em 
animado despique as bandas de Pevidém, Trofa, Vale 
de Cambra e Vilela. 

NA 
(Adaptação) 

Se a Paz na terra entre a humanidade, 
Começar na existência d'amor no lar, 
Havendo carácter e harmonia familiar, 
Haverá lm todos, ordem e fraternidade; 

Se houver ordem, amor e compreensão, 
Desde as origens a toda a Sociedade, 
E houver em cada alma, sinceridade, 
Haverá o respeito em cada cidadão; 

Notf a 
Manuel Rodrigues onçalves, com 46 anos. Foi o -prin­
cipal dinamizador das obras realizadas em Forjães, no 
compl.exo· P{lroquial, imprimindo-lhe dignidade, beleza 
e ambiente de meditação. Para dar realidade · á bene­
merências de Augusto Martins ainda tinha em mãos al­
guns projectos para Forjães. 

- Há muito boa gente a julgar que tudo deve vir 
de cima sem esforço ou colaboração dos que pretendem 
os benefícios. Ora iSto não se deu no carreiro da So­
breira, hoje uma estrada funcional devida à iniciativa 
de Domingos Lima da Silva e Porfirio Lima, com a 
ajuda da Junta e, certamente, com a colaboração nas 
despesas por todos os contemplados com este original 
empreendimento. Mesmo neste tem]XJ de crise muito se 
pode fazer com a união e com.preensão de todos. 

- Em cada minuto que passa 45 crianças morrem 
de fome e 17 mil contos são gastos em armamento. 

- No dia 2 de Maio, o Papa partiu para o Extremo 
Oriente, dando assim início à 21.ª viagem apostólica 
fora da Itália. Visitará nesta altura quatro países do 
Extremo-Oriente: Coreia, Taildndia, Papuásia-Nova Gui­
né e Salomão, os dois ultimas pouco conhecidos dos 
Ocidentais. 

acção e presença muito tem contribuído para esta me­
lhoria da equipa. 
Os resultados: , 

Forjães, 1 - Torreense, 2 
Correlhã, 1 - Forjães, 5 
Forjães, 1 - Alvarães, O 
Neves, 4 - Forjães, 2 

Forjães, 2 - Courense, O 
Taurino, O - Forjães, O 
Meadela, 1 - Forjães, 1 
Forjães, 2 - Caminha, O 
Darque, 2 - Forjães, 2 
Forjães, 1 - Arcozelo, 3 
Raianos, 1 - Forjães, 1 
Forjães, O - Lanheses, 1 
Lanhelas, 4 - Forjães, O 

Por ocasião das férias da Páscoa, o Forjães S .e. 
deslocou-se a França para disputar um torneio, tendo 
uma actuação muito positiva em todos os capítulos: 
vencedor do torneio, melhor marcador, melhor guarda­
-redes, taça disciplina e troféu oferecido pelos emi­
grantes. 

Houve por parte dos emigrantes caloroso acolhimento 
e uma grande participação. 

Os resultados: 
Combs la Ville, O - Forjães, 2 

Portugueses de Malesberbes, 2 - Forjães, 7 

Também terminou o Campeonato de Juniores onde os 
nossos jovens e o técnico António Areias lutaram sem­
pre com desportivismo pelos melhores resultados. 

O Esposende ascendeu ao Campeonato Nacional da 
III Divisão. 

TERRA 
Se houver rectidão em todas as acções, 
Bom senso entre os povos das Nações, 
Não havera o flagelo duma guerra ... 

Se houver lealdade em cada coração, 
Havendo ordem no lar ele cada Nação, 
Haverá sempre PAZ sobre a Terra! ... 

Jorge Coimbra 


